
Enquanto Marcelo Caumo exige a saída 
das últimas famílias do abrigo temporário, 

moradores destacam difi culdade em efetivar 
contrato de aluguel com imobiliárias.

Região aguarda integrantes do governo 
federal com expectativa de acelerar liberação 

de recursos. Valores para habitação e auxílio 
às empresas estão entre as prioridades.

PARQUE DO IMIGRANTE COMITIVA FEDERAL 

Áudio de prefeito vaza
 e causa polêmica

Primeira-dama e quatro
ministros chegam amanhã

Roca Sales e Muçum definem 
estratégias para reconstrução 
da área urbana. Enquanto isso, 
prossegue remoção de entulho 
e serviços na infraestrutura. 
Problemas no sistema de drena-
gem ainda geram alagamentos 
e transtornos em dias de chuva. 
Recuperação do pavimento e 
calçadas estão na próxima eta-
pa dos trabalhos. 

ATINGIDOS PELA CHEIA
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Quarta-feira, 27 setembro 2023 | Ano 21 - Nº 3415 | R$ 4,00 (dia útil)  R$ 7,50 (� m de semana)

grupoahora.net.br

Equipes da secretaria de 
Obras de Muçum atuam nas 

ruas centrais para melhorar o 
� uxo do trânsito e acessos aos 

estabelecimentos comerciais 

O responsável pelo setor de Relações Institucionais da Aegea, Fabiano Dallazen, afi rmou ser 
possível avançar para 45% do tratamento dos efl uentes domésticos dentro de quatro anos. Em 

reunião-almoço da Acil, o representante da empresa explicou como estão os contratos de con-
cessão com os municípios. Para o Vale, há 15 cidades com acordos em vigor. PÁ G I N A  |   5

Aegea detalha plano de investimento 
Diretor do grupo palestra em Lajeado e apresenta estratégia para avançar na coleta e tratamento do esgoto 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Limpeza 
e obras 
avançam

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

O áudio e a repercussão
São poucos os julgadores com experiência 

no front para serem levados a sério.

OPINIÃO | FÁBIO KUHN

Música e vinho
Vinícola de Lajeado proporciona 

experiência única aos visitantes.

OPINIÃO | FABIANO CONTE

Janja e as redes sociais
Presença de primeira-dama na 

comitiva federal divide opiniões no Vale.

MATHEUS LASTE

SANEAMENTO BÁSICO
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LAJEADO

A cobrança do prefeito Marcelo 
Caumo sobre a permanência de 
quatro famílias no Parque do Imi-
grante provoca constrangimento 
para o governo. No arquivo, o 
mandatário do Executivo lajea-
dense exige que os desabrigados 
deixem o ginásio.

O embate ocorreu na manhã 
de segunda-feira, 25. Disponível 
na internet, o áudio mostra uma 
discussão acalorada do prefeito. 
Inclusive, Caumo demonstra co-
nhecimento sobre a gravação.

Em meio a afi rmações de que 
não haveria mais alimentação 
nem condições de mais uma 
noite para dormir no espaço, o 
prefeito também realça a dispo-
nibilidade de alternativas, como 
o acesso ao aluguel social e per-
manência em albergue.

Por outro lado, as famílias des-
tacam difi culdade em conseguir 
fazer o contrato com imobiliárias 
pela exigência de um depósito 
caução e por não aceitarem loca-
ção por menos de um ano.

 

Manifestação
do prefeito

“É importante trazer o contex-
to. Desde o dia 4 de setembro nós 
abrigamos 350 famílias, mais de 
mil pessoas. A partir do momen-
to em que as águas baixaram, 
procuramos dar teto seguro para 
todos. Ontem, ainda tínhamos 
quatro famílias que não tinham 
lugar para ir e fui conversar com 
elas”, diz Caumo.

De acordo com ele, os desabri-
gados não aceitaram o que o mu-
nicípio estava propondo, que era 
um imóvel pelo aluguel social, ou 
a Casa de Passagem Shalon. Caso 

VALE DO TAQUARI

A primeira-dama do Bra-
sil, Rosângela da Silva,  
a Janja, vai integrar a 
comitiva de ministros 

que chega ao Vale do Taquari 
amanhã. A informação foi con-
firmada pelo secretário de Co-
municação Institucional do go-
verno federal, Maneco Hassen. A 
agenda, antes prevista para hoje, 
foi adiada em um dia. Durante a 
visita, um novo anúncio de medi-
das deverá ser feito. 

Os ministros e secretários de-
vem abordar pautas e anúncios 
já feitos para garantir que as me-
didas sejam implementadas com 
agilidade e eventuais pendências 
sejam solucionadas, com menos 
burocracia possível. Prefeitos e 
empresários cobram a liberação 
dos recursos que foram anuncia-
dos há duas semanas. 

O roteiro da viagem de quin-
ta-feira ainda não foi divulgado. 
Além de Janja, compõem o gru-
po da visita ao Vale os ministros 
Paulo Pimenta, da Secretaria 

Primeira-dama deve 
visitar amanhã o Vale

Áudio de discussão 
entre prefeito e famílias 
vaza e gera polêmica

Visita do grupo 
composto por Janja 
da Silva, ministros e 
secretários tem como 
objetivo agilizar a 
liberação de recursos 
e diminuir burocracias. 
Governador Eduardo 
Leite será recebido 
pelo presidente 
Lula hoje, em 
Brasília, para tratar 
das consequências 
das fortes chuvas e 
enchentes no estado

Júlia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net.br

de Comunicação Social da Pre-
sidência da República; Waldez 
Góes, do Desenvolvimento Re-
gional; Paulo Teixeira, do Desen-
volvimento Agrário e Agricultu-
ra Familiar, e Wellington Dias, 
do Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate à 
Fome do Brasil. Seis represen-
tantes, incluindo as pastas da 
saúde e educação, também de-
vem comparecer.

“A primeira-dama faz questão 
de estar junto conosco, obser-
vando de perto tudo aquilo que 
está sendo feito pelo governo 
federal, e também se somando 
às iniciativas que estão sendo 
adotadas, de apoio às famílias e 
prefeituras, e de recuperação da 
atividade econômica na região”, 
acrescenta o ministro Paulo Pi-
menta. 

Na sexta-feira, 29, Lula passa-
rá por uma cirurgia no quadril e 
por isso não virá ao Vale. Ainda 
hoje, 27, às 15h, ele recebe o go-
vernador Eduardo Leite para tra-
tar das fortes chuvas e enchentes 
que assolam o estado. 

Até agora, ocorreram duas 
viagens oficiais do primeiro es-
calão do governo federal ao RS. 
No último dia 10, Geraldo Alck-
min, presidente em exercício na 
ocasião, liderou uma comitiva de 
ministros.

Janja chega nesta quinta ao Vale, acompanhada de ministros e secretários

Janja da Silva - Primeira-
dama;

Paulo Pimenta - Ministro da 
Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da 
República;

Waldez Góes - Ministro da 
integração e Desenvolvimento 
Regional;

Paulo Teixeira - Ministro do 
Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar;

Wellington Dias - Ministro do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome do Brasil; 

Kátia Schweickardt - 
Secretária da Educação Básica 
do Ministério da Educação; 

Edegar Pretto - Presidente 
da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

Integrantes da 
comitiva ao Vale:

DIVULGAÇÃO

Na gravação disponível na internet, Marcelo 
Caumo exige saída dos últimos desabrigados 
pela enchente do Parque do Imigrante

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

escolhessem essa alternativa, pode-
riam deixar os móveis no parque, 
que seria fechado para evitar furtos. 
“Fomos duros, porque o parque era 
temporário.”

O prefeito ressalta o acompanha-
mento diário da assistência social e 
diz que outras famílias também fo-
ram encaminhadas ao Shalon até a 
construção das moradias. “Das 350 
famílias, duas deram problema. Era 
importante ter uma fala mais dura, 
porque todos os outros consegui-
ram um lugar para morar. O muni-
cípio segue pagando o aluguel”.

Abrigo fechado
Na tarde de segunda-feira, 25, 

por volta das 18h, a última famí-
lia deixou o Parque do Imigrante. 
Coordenador da Defesa Civil de 
Lajeado, Gilmar Queiroz diz que 
a logística agora é dar um destino 
para as roupas que sobraram das 
doações, assim como mantimen-
tos, materiais de higiene e limpeza. 
Muitos kits foram distribuídos para 
os desalojados, mas ainda há mate-
riais no parque.

A ideia é ainda atender os mora-
dores de Lajeado, mas também de 
outros municípios que estejam pre-
cisando. O apoio também vai para 
outras cidades de fora do Vale que 
auxiliaram a região. Porto Alegre e 
Montenegro são exemplos.

“Vários locais do estado nos pres-
taram essa ajuda e agora é hora de 
retribuir. A situação aqui continua 
crítica e vamos continuar traba-
lhando, tem a reconstrução, a lim-
peza, mas vamos continuar ajudan-
do quem precisa”, reforça.

Queiroz ainda comenta sobre 
o alerta recebido na tarde de se-
gunda-feira sobre possível nova 
inundação. “A gente acompanhou, 
tínhamos uma previsão entre 100 
e 200 milímetros de precipitação, 
não se confi rmou isso tudo, princi-
palmente nas cabeceiras do rio Ta-
quari-Antas”. Ele garante que a De-
fesa Civil continua acompanhando 
os níveis do rio. 
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O front e os 
julgamentos

Um áudio gravado nos 
ambientes do Parque 
do Imigrante gerou 
forte repercussão em 

Lajeado e, por meio das mais 
diversas redes e movimentos 
sociais, ultrapassou as fronteiras 
do Rio Grande do Sul. Na grava-
ção, realizada por uma morado-
ra que estava desabrigada em 
função da histórica enchente, o 

prefeito Marcelo Caumo (PP) 
dá um verdadeiro ultimato para 
que a família dela encontre um 
novo lar por meio do chamado 
“aluguel social”, a exemplo de 
outras famílias já encaminhadas. 
O encontro ocorreu na segunda-
feira, três semanas após a aber-
tura do abrigo. E o prefeito foi 
duro nas palavras. Para muitos, 
ele passou do ponto. Para outros, 

ele foi coerente com o contexto 
pontual do fato. Há conclusões e 
julgamentos para todos os lados. 
Ora contra o gestor, ora contra 
a família. Mas a verdade é que 
são poucos os julgadores com 
experiência no front para serem 
levados a sério. Dito isso, e podem 
me julgar à vontade, eu sugiro 
solidariedade à família e respeito 
ao gestor municipal. 

• Hoje a câmara de Encantado realiza uma importante sessão 
extraordinária. A reunião inicia às 18h. Em pauta, a criação 
da Secretaria de Assistência Social e Habitação. Será a 
segunda pasta criada pelo prefeito Jonas Calvi (PSDB). A 
primeira foi a Secretaria de Turismo e Desenvolvimento.  

• Na câmara de Lajeado, o vereador Carlos Ranzi (MDB) 
perguntou e a Seplan respondeu que realiza “um estudo 
para avaliar a possibilidade de implantar o sistema de 
‘ondas verdes’ na Av. Alberto Pasqualini”. O modelo 
garante a sincronização dos sinais verdes nas avenidas.

• A mesma Seplan também informa sobre as anunciadas 
rotatórias da Av. Benjamin Constant. De acordo com o poder 
público, as novas intervenções com as ruas Waldemar Ely, 
Irmando Weissheimer, João Alberto Schmidt e Oswaldo 
Mathias Ely “encontra-se em fase de levantamento de dados 
e estudos de viabilidade”.

• Ranzi também solicita que a prefeitura realize, “ainda 
que tardiamente”, a Semana Farroupilha, conforme pe-
dido recebido de integrantes de Centros de Tradição Gaú-
cha (CTGs), piquetes e membros do comércio lajeadense.  

• Ex-chefe da Defesa Civil de Lajeado, o agora vereador Heitor 
Hoppe (PP) convidou o Secretário de Segurança Pública, 
Paulo Locatelli, para “fazer uso da tribuna em data a ser 
definida”. Na pauta, possivelmente, as ações e mobilizações 
realizadas durante a histórica enchente.

• O vereador Lorival Silveira cobra do Coordenador do 
Departamento de Trânsito de Lajeado, Vinícius Renner, a 
colocação de semáforo na esquina da Av. Alberto Muller 
com a Rua Sabiá, no Bairro Universitário.

• Silveira também assina um requerimento ordinário a ser 
encaminhado ao diretor da Stacione Rotativo, a responsá-
vel pelo estacionamento rotativo na área azul de Lajeado. 
O parlamentar critica a cobrança realizada no dia cinco de 
setembro, durante o ápice da ocorrência da segunda maior 
enchente já registrada na cidade. 

• Já o vereador Waldir Blau (MDB) resolveu requentar um 
tema antigo. Em resumo, ele solicita ao Executivo “para 
que explique sobre uma moto, que dizem ser da Stacio-
ne, com quatro câmeras na parte traseira, que anda nas 
ruas na área azul do nosso município, multando quem 
não pagou estacionamento, não constando esta moto no 
contrato”. Para ele, o movimento é ilegal. 

• Em resposta à câmara de Lajeado, a CCR Via Sul garante 
que a previsão para finalizar a duplicação da BR-386 segue 
sendo o “final de novembro”. Aguardemos!

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Janja, Alckmin e as redes sociais

Dança das cadeiras em Estrela 

Incertezas e mudanças em Teutônia

A visita da primeira-dama ao 
Vale do Taquari, marcada para 
amanhã, repercute na mídia 
nacional. Há lados e fundos 
diversos nas análises, claro. 
E, entre as teorias e narrativas 
alimentadas no centro do poder, 
um eventual mal-estar entre Jan-
ja e o vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin (PSB). 
Tudo porque a presença dela 
junto à comitiva oficial estaria 
diretamente atrelada à ausência 
do chefe da nação. E, conforme 
os analistas, na ausência de Lula 

Entre todos os secretários que 
iniciaram a gestão de Elmar Sch-
neider (MDB), só a Secretária de 
Educação, Elisângela Mendes, 
segue no cargo – ela foi escolhida 
por meio de uma votação dentro 

do próprio corpo técnico da 
secretaria, e não possui filiação. 
As demais pastas todas sofreram 
alterações no alto escalão. Ora 
por motivos particulares, ora por 
motivos de saúde. E também por 

razões partidárias, é claro. Fato 
é que o governo já sofreu muitas 
baixas e não há certezas sobre o 
impacto disto no pleito de 2024. 
Por ora, o chefe do Executivo pa-
rece tranquilo com as mudanças. 

importa à região. O que importa 
é a repercussão social da visita 
dela às cidades atingidas. Nas 
redes sociais, por exemplo, os 
comentários são muito preo-
cupantes. O clima é bastante 
hostil e, mesmo que haja a maior 
das boas vontades por parte da 
primeira-dama, o risco de atra-
palhar a importante passagem 
dos ministros pelas regiões mais 
atingidas está presente. Tomara 
que não. Mas é um cenário a ser 
reavaliado pela equipe do gover-
no federal. 

o representante oficial deveria 
ser o vice. Mas tudo isso pouco 

As eleições de 2024 já ini-
ciaram em Teutônia. Além da 
evidente politicagem verificada 
em muitos momentos no plená-
rio da câmara de vereadores, os 
bastidores dos partidos também 
fervilham com o andar da car-
ruagem. Dentro do Executivo, 
o prefeito Celso Forneck (PDT) 
demonstra publicamente a inten-
ção de seguir ao lado da vice-pre-
feita, Aline Röhrig Kohl (PL). 
Mas ele está preocupado com os 
movimentos do PL em âmbito 
nacional. A sigla determina que 
haja candidato próprio em todas 
as eleições municipais possíveis. 
Paralelo a isso, o PL não esque-
ceu a denúncia do PDT nacional, 
que resultou na inelegibilidade 
de Jair Bolsonaro (PL). Outro 
movimento interessante é a pos-

sível parceria entre o ex-prefeito 
Jonatan Brönstrup (PSDB) e o 
União Brasil – partido que deve 
perder o vereador Claudiomir de 
Souza para o Republicanos. Na 
outra ponta, Renato Altmann 

(PSD) ainda vai analisar pesqui-
sas internas. Experiente, o tam-
bém ex-prefeito quer segurança 
para concorrer. Ele sabe que não 
pode embarcar em uma eventual 
canoa furada.
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Com mais recursos 
à Defesa Civil, 
câmara aprova LDO

Sessão de ontem repercutiu os danos na cidade após a enchente histórica

BIANCA MALLMANN

Emenda apresentada ontem destina mais R$ 500 
mil para suprir necessidades do órgão municipal. 
Ao todo, orçamento projetado para 2024 é de R$ 
585 milhões, 17% a mais do que o deste ano

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Por unanimidade, ve-
readores aprovaram na 
sessão de ontem a Lei 
de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) para 2024. A novi-
dade na matéria, apresentada no 
começo do mês pelo Executivo, é 
a destinação de mais R$ 500 mil 
para a Defesa Civil de Lajeado, 
por meio de uma modificação no 
texto original.

A emenda, apresentada pela 
Mesa Diretora, retira recursos 
do orçamento do próprio Legis-
lativo e destina à Secretaria de 
Segurança Pública, na qual o ór-
gão de proteção e prevenção está 
vinculado. Uma outra emenda, 
apresentada anteriormente por 
Lorival Silveira (PP), destinava 
verba de outras pastas. Porém, o 
pedido foi arquivado. 

Conforme a justificativa, o re-
curso destinado à Defesa Civil 
municipal será usado para suprir 
parte das necessidades constata-
dos na enchente dos dias 4 e 5 de 
setembro. O nível do Rio Taquari 
chegou a 29,62 metros, a segun-
da maior marca da história da ci-
dade, atrás apenas da inundação 
ocorrida em 1941.

Nos discursos após a votação, 
parlamentares apontaram a ne-
cessidade de mais recursos para 
qualificar o trabalho de monito-
ramento e prevenção. “É preciso 
colocar em prática e se organizar 
de forma rápida. Pois a água vem 

e não para. E é interessante tam-
bém o treinamento das pessoas 
que vão manusear os equipamen-
tos”, alerta Lorival Silveira (PP).

Já o vereador Márcio Dal Cin 
(PSDB) lembra que é neces-
sária uma discussão a respeito 
das sedes da Defesa Civil e das 
forças de segurança na cidade, 
que acabaram atingidos pelas 
cheias. “Esses órgãos primeiro 
precisam se salvar para depois 
salvar os outros. É um tema que 
precisa ser reavaliado aqui na ci-
dade”, pontua. 

Orçamento recorde
A LDO é o documento que con-

tém as metas e prioridades da 
gestão municipal. Para 2024, está 
previsto um orçamento de R$ 
585 milhões para Lajeado, 17% 
a mais do que o montante proje-
tado para este ano. Já nos últimos 
cinco anos, o crescimento foi de 
48%, conforme cálculo da Secre-
taria Municipal da Fazenda.

Neste ano, foi adotada uma nova 
metodologia para se chegar às 
projeções orçamentárias. Segun-
do o secretário Rafael Spengler, 
será considerada a estimativa do 
PIB municipal, além da inflação 
e de uma análise do crescimento 
das receitas do município. 

Com a aprovação da LDO, o 
Executivo agora prepara a elabo-
ração da Lei Orçamentária Anual 
(LOA), última peça para defini-
ção do orçamento ao próximo 
ano. A matéria deve ser protoco-
lada na câmara em novembro. 








